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INTRODUÇÃO


			Enquanto cientistas do esporte, compreendemos que devemos publicar um livro se pretendemos apresentar algo novo. Já enquanto professores, entendemos que essa escrita se justifica quando temos a intenção de apresentar um conteúdo que facilite a aprendizagem dos nossos estudantes, futuros docentes. E com esse livro nós atendemos a essas duas exigências. O que almejamos é conversar com os nossos alunos e colegas professores de educação física que estão espalhados pelas piscinas de todo nosso Brasil. Esses profissionais ensinam às crianças as diversas experiências que podem ser realizadas no meio aquático, seja no ambiente escolar, de academias, clubes competitivos ou não competitivos. 


			Tudo bem, mas o que mais justifica a elaboração deste livro? Conseguimos reunir um grupo de profissionais com extensa vida acadêmica e com anos de experiência na área para discutir o ambiente da prática das atividades e esportes aquáticos. Essa proposta surgiu por meio dos professores de Natação da Escola de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Os capítulos foram pensados e propostos a partir das dúvidas que estudantes e profissionais têm sobre o tema. Assim, trazemos a esse público, assuntos de interesse do profissional do meio aquático. Alguns deles são carentes na literatura nacional, como é o caso do Nado Artístico e do Polo Aquático. Outros ainda necessitam ser aprofundados, como é o caso da prática da Natação no ambiente escolar, da aplicação dos conceitos biomecânicos e da prática da Natação por pessoas com deficiências.


			Esclarecemos desde já que não buscamos uma uniformização rígida na escrita dos capítulos. Cada autor teve liberdade de fazer a abordagem que melhor atendesse à sua visão e de acordo com a sua formação. Assim, não entenda as diferentes formas de apresentação dos capítulos como falta de unidade, mas como respeito ao que cada um dos autores considerava mais importante de ser transmitido sobre o assunto em questão.


			No capítulo 1, os professores Silvio Telles e Renato Novaes discutem com maestria a história das atividades aquáticas – da vivência do homem pré-histórico com o ambiente aquático até a atualidade – em que temos a prática dos esportes formais e de outras atividades como a hidroginástica. Lá você também pode ler sobre a construção histórica da prática do nado Crawl, Costas, Peito e Borboleta e como foram as transformações históricas relativas à prática da Natação em águas abertas, com o Polo Aquático, o Nado Artístico e os Saltos Ornamentais. Não tem como perder!


			A professora Heloisa Alonso apresenta, no capítulo 2, os aspectos pedagógicos da aprendizagem das atividades aquáticas na educação física escolar, respeitando suas finalidades e características. Nele os leitores têm contato com discussões relativas aos princípios do desenvolvimento humano e a inter-relação entre as fases do desenvolvimento motor e os estágios de aprendizagem das habilidades motoras. Além disso, o capítulo apresenta a aplicação desse conhecimento a partir do tópico princípios metodológicos e a relação do professor com o seu aluno. Vale destacar que, apesar de pautar-se no ambiente escolar, essas informações são importantes para qualquer etapa de aprendizagem e local onde haja o relacionamento entre alguém que ensina e alguém que aprende.


			O capítulo 3 traz discussões específicas da fisiologia para o ambiente aquático. O professor Diego Gomes e a professora Fabiana Scartoni apresentam preocupações relativas aos aspectos fisiológicos no processo ensino aprendizagem das atividades aquáticas. Devemos lembrar que, quando estamos no ambiente aquático, é como se estivéssemos em outro mundo. Nossos sistemas e percepções sofrem algumas alterações que podem influenciar na aprendizagem – direta ou indiretamente. Por isso é importante que o professor tenha atenção à temperatura da água e as modificações na frequência cardíaca e respiratória – por exemplo. Ainda é importante termos conhecimento sobre a prática de atividades aquáticas pelas meninas na época da menstruação, como lidar com as câimbras, a prática de atividade aquática após alimentação e o motivo daquela vontade de urinar que nossos alunos têm durante a aula. Ou seja, são discussões úteis ao nosso dia a dia. 


			A professora Sônia Corrêa e o professor Gabriel Costa e Silva, no capítulo 4, apresentam, de forma didática e com exemplos práticos, como os conceitos biomecânicos podem ser utilizados na construção da consciência corporal na adaptação ao meio aquático (AMA). Por meio de perguntas e respostas os autores escrevem o capítulo de uma forma muito interessante. Você irá se surpreender. E por falar em adaptação ao meio aquático, chegamos ao capítulo 5, intitulado “A descoberta de um novo mundo: a fase de (re)adaptação ao meio aquático”. Aqui a professora Márcia Fajardo de Faria conduz o professor a valorizar a AMA como etapa de contato inicial do aprendiz com esse ambiente que costuma encantar a todos. Ao longo da leitura você saberá o que ensinar e como ensinar nessa etapa tão importante para todos os esportes aquáticos.


			Nos capítulos 6 a 9 chegamos ao assunto mais comum aos livros de Natação – a técnica e a aprendizagem dos nados formais-competitivos. Cada professor, à sua maneira, expôs a descrição do nado e uma proposta de atividades ao seu ensino. O capítulo 6 ficou a cargo do professor Guilherme Tucher, que optou por apresentar os conteúdos de ensino do nado Crawl da saída de bloco a chegada à borda. Mesmo que o foco do livro não seja na Natação competitiva, o autor se preocupou em apresentar aos leitores discussões atuais sobre o conhecimento do nado e o seu ensino. Em seguida, o professor Waldyr Ramos faz o mesmo com o nado Costas – seu companheiro de muitos anos de Natação. Além da descrição técnica dos movimentos do nado, o autor sugere vídeos na internet para a sua melhor compreensão e ensino. Sabemos que, infelizmente, o deslocamento no nado Costas não é muito querido pela maioria dos aprendizes – mas precisamos reverter esse quadro. 


			O nado Peito ficou sob a responsabilidade do professor Ronaldo Martiniano. Ele começa apresentando fatos marcantes do nado e, em seguida, os conteúdos técnicos que devem ser ensinados. Destacamos a atenção dedicada aos movimentos da pernada – que alguns aprendizes sentem dificuldade em realizar. Em seguida, o professor Gabriel Costa e Silva começa com uma breve introdução e histórico do nado Borboleta. Junto à descrição cuidadosa dos movimentos técnicos do nado, o autor discute as possíveis lesões no ombro decorrentes da prática desse nado. O autor ainda se propõe a apresentar os erros mais comumente realizados no nado Borboleta e como corrigi-los.


			Então chegamos ao capítulo 10, em que as professoras Tania Werner e Michele Fonseca trazem, como especialistas na área, informações sobre a prática de atividades aquáticas para pessoas com deficiência. Texto muito importante por tratar da aprendizagem e da participação de qualquer pessoa nas atividades aquáticas. As primeiras discussões do capítulo são sobre a Síndrome de Down, seguida da deficiência visual, da deficiência física e da lesão medular. Mais uma leitura obrigatória a todos os professores. 


			O capítulo 11, escrito pela professora Elizabeth Lugão, discute a prática de atividades aquáticas para grupos de risco. Destacamos que a prática dos esportes aquáticos não deve estar focada unicamente em sua finalidade competitiva – que é um fim importante, não temos dúvidas. Entretanto a maioria das pessoas pode praticar Natação, por exemplo, com finalidades de saúde e lazer. Mas, para que essa atividade seja feita com segurança, é preciso que o professor tenha conhecimento sobre alguns grupos de risco. Nesse sentido, o leitor terá contato com informações relativas à prática de atividade física por indivíduos com asma, diabetes mellitus e obesidade.


			Chegando ao final do nosso livro e fechando com chave de ouro, os capítulos 12 e 13 trazem uma considerável discussão sobre a técnica e o ensino do Nado Artístico e do Polo Aquático– literatura raríssima em nosso país. Consideramos uma inovação a apresentação de informações sobre esse assunto. As professoras Lívia Prestes, Sônia Hercowitz e Maura Xavier expõem com detalhes o que precisamos saber para conhecer melhor e começar a ensinar o Nado Artístico. Esse é um capítulo que fizemos questão de usar imagens, com a participação da atleta olímpica Luísa Borges, para que ficasse mais perceptível a proposta dos movimentos – que, como dito pela professora Sônia Hercowitz, também podem ser usados na fase de adaptação ao meio aquático. Aproveitem!


			No capítulo sobre o Polo Aquático, os professores Silvio Telles e Renato Novaes retornam para apresentar subsídios relevantes sobre a pedagogia dessa prática esportiva. Expõem ainda informações sobre a sua estrutura de prática e diversos educativos para a aprendizagem dos fundamentos técnicos da modalidade. Aqui também contamos com imagens que visam facilitar o entendimento do leitor. Recomendamos a leitura desse capítulo mesmo para aqueles profissionais que não trabalham especificamente com a modalidade. A leitura se torna relevante por acreditarmos que são conteúdos que podem ser usados com facilidade na fase de adaptação ao meio aquático ou mesmo como jogos para os aprendizes de Natação. 


			Boa leitura!


			Prof.ª Márcia Fajardo


			Prof. Guilherme Tucher


			Organizadores


			





CAPÍTULO 1


			HISTÓRIA DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS


			Silvio Telles


			Renato Novaes


			1. Introdução


			Quando pensamos em movimentos no meio aquático somos levados a salientar a importância da água para a humanidade. As principais nações do mundo desenvolveram-se próximas à água, fossem em rios ou mesmo em mares. Muito antes do surgimento da civilização, o homem pré-histórico já se valia da água para sobreviver. A pesca, desde o paleolítico (pedra lascada), neolítico (pedra polida) e era dos metais, foi fundamental para o homem sedentário e principalmente para o nômade que buscou a sobrevivência na e pela água (KRUEL, 1994; BONACHELA, 2001).


			Os romanos utilizavam a água com finalidades curativas e recreativas. Algumas termas eram divididas em fases ou mesmo em partes isoladas dependendo da intenção do usuário. O Sudatorium era um local destinado a intensificar a transpiração dos corpos após as lutas por meio de banhos de vapor. O Caldarium era o local mais importante das termas. Lá os praticantes de atividades físicas limpavam o óleo do corpo que utilizavam para a prática e relaxavam numa fonte de água bem quente e depois iam para um tanque para completar sua limpeza. O Tepidarium também possuía fontes ou piscinas e tinha a água menos aquecida que preparava o homem para a última fase, o Frigidarium. Nesse último local, ainda com os poros bem dilatados em virtude da anterior imersão na água relativamente quente, a vaso constrição ocasionada pela água mais fria provocava uma sensação de bem estar e relaxamento (BONACHELA, 2001).


			Assim, desde a pré-história, passando pela Antiguidade, Idade Média, Moderna e Contemporânea, a água teve papel preponderante para toda a humanidade. Contudo um novo paradigma se instauraria a partir do processo de industrialização, entre os séculos XVIII e XIX, alterando definitivamente o tempo do homem e sua relação com o mundo.


			O corpo maquínico passa a ser almejado para a quebra de recordes. A medicina e o avanço dos conhecimentos sobre o corpo ditam e definem limites até então nunca pensados, ampliando as possibilidades do homem frente as suas próprias fronteiras, tornando o esporte moderno um apêndice de toda uma nova visão de mundo, pautada no surgimento e consolidação dos Estados-Nação que tinham como seus pilares a soberania, a cidadania e o nacionalismo.


			Veyne (1998) nos explica que um acontecimento só tem sentido dentro de uma série. O número de séries é indefinido, elas não seguem um padrão geométrico no qual a lógica sirva para esclarecer definitivamente o acontecido. A ideia de história é um limite inacessível, ela é subjetiva e reflete a projeção de nossos valores nas respostas aos questionamentos que decidimos fazer. Descrever a totalidade dos fatos no campo histórico seria uma tarefa impossível, já que um caminho deve ser escolhido, e ele não pode passar por toda parte. Acreditamos ainda que nenhum desses caminhos é o único ou o correto e que, muito menos, reflete na totalidade da história. A história está no conjunto de informações, nos cruzamentos dos itinerários possíveis e principalmente nos objetivos propostos. 


			Dessa forma, este capítulo tem como objetivo apresentar uma discussão sobre a relação entre o surgimento/desenvolvimento das atividades/esportes aquáticos frente aos novos paradigmas de uma sociedade industrial, moderna e, posteriormente, contemporânea. Como atividades meramente ligadas ao lazer e à subsistência passaram a ser consideradas atividades competitivas e lucrativas? O esporte moderno, fase que sucedeu aos antigos jogos, passa a reverberar um novo paradigma social, econômico e cultural. Assim o ponto focal situa-se na construção de um ideário de esporte, no qual a culturalidade, que dava contornos regionais às competições, cede espaço para um processo de homogeneização de condutas, ações, técnicas e regras. O diferente, o fora do padrão passa a ser minoria e com poucas chances de sucesso. A técnica para a otimização e o alcance do êxito e da vitória passa a representar a tônica do esporte moderno.


			2. A Revolução Industrial, a atividade física e o esporte


			Para Norbert Elias (1994), o processo civilizatório que acontece entre os séculos XII e XIX na Europa se caracteriza pela construção de uma sociedade mais civilizada e pela preocupação com o controle das emoções. Essas mudanças contribuíram para a aquisição de uma nova cultura aristocrática. A luta entre burguesia e aristocracia que se alternavam no poder desenvolveu um código de conduta que protegia uns e outros por conta dessa alternância. Essas atitudes espalharam-se por toda a sociedade dando início a uma preocupação em obedecer a certas regras sociais, que geraram forte influência na figura do gentleman inglês e do sportman. 


			Para o inglês, a educação também podia ser conquistada no esporte, tendo, inclusive, criado o conceito de fair play que se traduz em uma atitude de respeito ao adversário. Enfim, relaciona-se tal atitude ao ethos cavalheiresco do esporte vitoriano. Esse processo, ainda segundo Elias (1994), é fruto da parlamentarização e da busca do controle da violência.


			 Assim, as atividades lúdicas e os esportes deveriam ter na essência certo grau de sofisticação, afastando-se das atividades mais violentas e sem controle. Era uma construção de cima para baixo, sendo, inclusive, uma forma de separação entre a burguesia ascendente, pós-Revolução Francesa, e a plebe, reproduzindo assim os costumes da classe dominante.


			No Brasil aconteceu caso semelhante. Quando da chegada da família real portuguesa ao Brasil, em 1808, Carlota Joaquina e as filhas desembarcam no Rio de Janeiro com as cabeças raspadas ou cabelos muito curtos, além de usarem turbantes, tudo isso em virtude de uma infestação de piolhos. Pouco tempo depois, muitas mulheres aderiram ao visual acreditando se tratar da última moda na Europa (GOMES, 2007). Como vemos, a elite dita as regras.


			Mandell (1986) explica que a Revolução Industrial – com sua noção de aplicação racional do tempo, fé na ciência e na busca do êxito – teria sido deflagradora da origem dos esportes modernos. Para o autor, os primeiros capitalistas eram no fundo jogadores que apostavam na probabilidade do êxito. A industrialização trouxe uma padronização de tempo e medidas que acabaram por serem integradas à vida cotidiana da população. 


			O uniforme, os horários de entrada e saída, a necessidade do aumento da produção e a opção da Inglaterra, berço da Revolução Industrial, pelo esporte em detrimento do movimento ginástico foram ações determinantes para o surgimento de diversos esportes modernos. De fato, o que houve foi a transformação dos jogos que já existiam mas que mantinham suas peculiaridades de acordo com a cultura em que eram praticados em atividades que atendiam à racionalização, novo paradigma de uma era. Com isso, a padronização de regras e o surgimento de federações passaram a ser uma constante nos séculos XIX e início do XX na Europa.


			Nessa perspectiva, o homem é destituído de sua condição carnal. A ele são atribuídas funções de máquina. O corpo é dissociado da condição humana. Le Breton (2007) explica que o corpo passa a ser um membro supra numérico do homem em virtude de um mecanicismo biológico que isola o próprio corpo e deixa o homem em suspensão. Explica ainda que quanto mais o corpo perde o valor moral, mais cresce o valor técnico mercadológico. Assim, usa-se o corpo como meio para o alcance do objetivo e sua essência pouco importa para tal. O doping é um mecanismo que pode ser socialmente compreendido a partir dessa perspectiva.


			Sevcenko (2001) expõe sua opinião sobre a sociedade moderna e seu crescente conceito evolutivo de tempo. A vida urbana agora é regida dentro de uma variável, na forma de um índice de intensidade e aceleração até então nunca vistos. O período pós-guerra acentuou esses conceitos, aproximando o mundo como um todo por meio da comunicação que acaba se traduzindo na vida cotidiana, seja na arte ou mesmo no esporte. O mundo agora vive uma sintonia que pode ser traduzida dentro de uma temporalidade própria, principalmente em função do aparato tecnológico de alcance mundial que se vê cristalizado e ostensivo a partir do surgimento das megalópoles modernas.


			Dentro dessa cultura industrial nasce a competição entre as fábricas, a regulamentação de procedimentos que acabaram por influenciar a unificação de diversas regras esportivas. Já não seria mais possível nesse modelo de sociedade competições que não fossem padronizadas. A frase escolhida por Pierre de Coubertin como lema olímpico, Citius, Altius e Fortius, mais rápido, mais alto e mais forte, se encaixa perfeitamente no novo ideal cultural de eficiência no esporte. Ser um herói moderno e alcançar as benesses que um campeão olímpico gera é fonte de inspiração para aqueles que sonham em serem imortalizados como seus antecessores gregos.


			Assim, o esporte oferecido para todos passa a ser um bem e um direito social. Ter o reconhecimento da sociedade a ponto de ser considerado um herói e com maior possibilidades de acúmulo de riquezas passa a ser objetivo de muitos jovens. Essa vontade, que surge do poder simbólico que o herói propaga, impulsiona o homem a procurar uma prática corporal que seja o caminho para o sucesso.


			3. O movimento de esportivização das atividades aquáticas


			O esporte surge, portanto, como resultado do processo de industrialização e urbanização iniciado na Inglaterra no século XVIII – o que contradiz o senso comum que associa seu surgimento aos Jogos Olímpicos da Grécia Antiga (BETTI, 1991). No caso das atividades aquáticas, a criação dos Jogos Olímpicos da era moderna e da Fédération Internationale de Natation Amater (FINA) são etapas fundamentais para compreendermos a relação que hoje temos como natural entre as atividades aquáticas e o esporte institucionalizado (SAAVEDRA, ESCALANTE; RODRÍGUEZ, 2003).


			Nos Jogos Olímpicos da Grécia Antiga, não existem registros sobre a prática da Natação ou de outras atividades aquáticas como modalidade competitiva, apesar de serem mencionadas como atividades importantes para o treinamento militar e para a recuperação de atletas. É apenas no século XIX que se registra a construção da primeira piscina coberta, em 1828, e a primeira competição organizada de Natação, em 18371. Com as primeiras competições de Natação na Inglaterra surge a necessidade do estabelecimento de regras, que culminou em 1874 na criação da primeira federação de clubes de Natação, a “Association Metropolitan Swimming Clube”. A partir desse momento, redige-se o primeiro regulamento de Natação e a possibilidade do estabelecimento de recordes (SAAVEDRA et al., 2003; LOVE, 2007). 


			Um ano mais tarde, Matthew Webb se consagraria como o primeiro ser humano a atravessar o Canal de Mancha, com o tempo de 21 horas e 45 minutos. O feito de Webb contribuiria enormemente para a difusão da Natação na Europa, principalmente na Inglaterra, sendo noticiado de forma dramática e heroica em diferentes jornais. Sua imagem foi veiculada a diversos produtos, assim como livros sobre Natação foram atribuídos a ele2 (LOVE, 2007). 


			A partir do movimento de institucionalização das práticas corporais em esportes, que aconteceu principalmente na Inglaterra, em 1896 são celebrados em Atenas os primeiros Jogos Olímpicos da era moderna. A Natação foi contemplada nesses jogos com as seguintes modalidades: 100m, 500m e 1200m livres. Quatro anos mais tarde, em Paris, a Natação ganha ainda mais notoriedade, com as seguintes modalidades: 100m e 200m livres, 200m costas, 60m submarinos e 200m com obstáculos, tendo sido todas disputadas no rio Sena. Na edição seguinte dos Jogos Olímpicos, no ano de 1904 em Saint Louis (EUA), as provas disputadas foram os 100, 200 e 400 jardas livres, 100 jardas costas e 400 jardas peito (RODRÍGUEZ, 1997) e as raias foram demarcadas por flutuadores. Apenas na edição Londres, em 1908, os jogos vieram a ocorrer numa piscina (FINA, 2015d).


			Percebe-se, portanto, que desde a criação dos Jogos Olímpicos em 1896 até a edição de 1908, em Londres, não há uma padronização internacional das modalidades, distâncias e local de realização das provas – por exemplo. Com a expansão internacional do movimento de institucionalização do esporte iniciado na Inglaterra no século anterior, visto pela crescente notoriedade dos Jogos Olímpicos, nasce em Londres no ano de 1908 a FINA, com os seguintes propósitos: 1) estabelecer regras unificadas para a Natação, os saltos e o Polo Aquático; b) verificar os recordes do mundo e estabelecer uma lista dos mesmos; e c) dirigir as competições nos Jogos Olímpicos (FINA, 2000). Faziam parte dessa federação os seguintes países: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, França, Grã-Bretanha, Hungria e Suécia (FINA, 2015e). As principais regras, vale dizer, foram adotadas da Amateur Swimming Association, criada em 1886, em Londres (LOVE, 2007). A partir do momento da criação da FINA, sua história e a dos Jogos Olímpicos se confundem. Os esportes aquáticos ganharam proporções internacionais e foram institucionalizados nos moldes sociais que emergiram no século anterior com o advento da Revolução Industrial.


			A seguir, apresentamos importantes marcos históricos relacionados à FINA e aos esportes aquáticos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1908


						

							

							Fundação da FINA.


						

					


					

							

							1912


						

							

							Primeira participação das mulheres em eventos aquáticos nos Jogos Olímpicos de Estocolmo.


						

					


					

							

							1922


						

							

							Johnny Weissmuller (EUA) é o primeiro a nadar os 100m livre em menos de um minuto (58,6s).


						

					


					

							

							1926


						

							

							Gertrude Ederle (EUA) é a primeira mulher a nadar o Canal da Mancha, num tempo de duas horas mais veloz que o recorde anterior estabelecido por um homem.


						

					


					

							

							1948


						

							

							Pela primeira vez os cinco continentes são representados por 18 seleções de Polo Aquático nos Jogos Olímpicos de Londres.


						

					


					

							

							1956


						

							

							O estilo Borboleta é inserido nos Jogos Olímpicos de Melbourne, na Austrália.


						

					


					

							

							1957


						

							

							Recordes mundiais são validados apenas em medidas métricas.


						

					


					

							

							1964


						

							

							Dawn Fraser, da Austrália, consegue pela primeira vez estabelecer três vitórias olímpicas na mesma prova, os 100m livre, nos jogos de Tóquio.


						

					


					

							

							1968


						

							

							A marcação eletrônica é utilizada pela primeira vez nos Jogos Olímpicos da Cidade do México.


						

					


					

							

							1972


						

							

							Mark Spitz (EUA) é o primeiro nadador e atleta a ganhar sete medalhas de ouro numa única edição de Jogos Olímpicos, em Munique (Alemanha). Todas as vitórias foram acompanhadas de recordes mundiais! 


						

					


					

							

							1973


						

							

							Primeiro Campeonato Mundial da FINA em Belgrado (Iugoslávia), com as seguintes modalidades: Natação, Polo Aquático, saltos e nado sincronizado. As maratonas aquáticas são incluídas no programa em 1991. 


						

					


					

							

							1980


						

							

							Vladimir Salnikov (URSS) é o primeiro nadador a quebrar a marca dos quinze minutos nos 1500m livre, com o tempo de 14’58”27 nos Jogos Olímpicos de Moscou.


						

					


					

							

							1984


						

							

							Inserção do nado sincronizado no programa olímpico, em Los Angeles, nos Estados Unidos.


						

					


					

							

							1986


						

							

							Abertura do primeiro escritório permanente da FINA, em Lauanne, Suíça.


						

					


					

							

							1988


						

							

							Greg Louganis (EUA) encerra sua carreira nos Saltos Ornamentais depois da sua quinta medalha. Além disso, ganhou cinco medalhas em campeonatos mundiais de Natação FINA.


						

					


					

							

							1991


						

							

							Reconhecimento dos recordes mundiais em piscinas de 25 metros.


						

					


					

							

							1992


						

							

							Matt Biondi (EUA), encerra sua carreira nos Jogos Olímpicos de Barcelona após 11 medalhas nos Jogos Olímpicos, além de 11 conquistas em campeonatos mundiais da FINA.


						

					


					

							

							1993


						

							

							Primeira edição do Campeonato Mundial de Piscina Curta (25m) em Palma de Mallorca, Espanha.


						

					


					

							

							1996


						

							

							Considerado por muitos como o maior jogador de Polo Aquático da história, Manuel Estiarte (Espanha) conquista a medalha de ouro na edição de Atlanta. Ele esteve presente em seis edições de Jogos Olímpicos! (1980-2000)


						

					


					

							

							2000


						

							

							O Polo Aquático feminino e os saltos sincronizados entram no programa olímpico em Sydney, Austrália.


						

					


					

							

							2005


						

							

							O russo Alexander Popov se aposenta das piscinas após uma carreira de sucesso, que inclui noves medalhas olímpicas e 11 conquistas em campeonatos mundiais.


						

					


					

							

							2005


						

							

							O COI confirma a inclusão da prova de maratona aquática (10km) no programa olímpico, para os jogos de Pequim em 2008, na China.


						

					


					

							

							2008


						

							

							Michael Phelps (EUA) supera Mark Spitz e se torna o único atleta na história a ganhar oito medalhas numa única edição, em Pequim. Quatro anos mais tarde ele anuncia sua aposentadoria ao final dos jogos de Londres, com um total de 22 medalhas olímpicas, incluindo 18 de ouro. O melhor nadador de toda a história olímpica!


						

					


					

							

							2010


						

							

							A FINA organiza a Convenção Mundial da FINA, em Punta del Este, no Uruguai.


						

					


					

							

							2011


						

							

							Guo Jingjing (CHN) encerra brilhante carreira nos Saltos Ornamentais, após seis medalhas olímpicas e 11 mundiais. Ela continua sendo a melhor mergulhadora feminina na história!


						

					


					

							

							2012


						

							

							Após a segunda edição de 2012 em Moscou, a Convenção Mundial da FINA é organizada, a partir de 2014, em conjunto com o Mundial de Natação da FINA, em Barcelona.


						

					


					

							

							2013


						

							

							O salto de plataforma alta (High Diving) é incluído pela primeira vez no programa do Mundial da FINA, em Barcelona.


						

					


					

							

							2014


						

							

							Doha, no Qatar, recebe a 12ª edição do Mundial de Natação em Piscina Curta, num grande festival aquático, compreendendo também a Convenção Mundial da FINA, a Clínica de Ouro dos Técnicos de Natação da FINA, um Congresso Extraordinário da FINA, a noite de gala das estrelas para nomear os melhores atletas do ano e o Campeonato Mundial Júnior de Natação.


						

					


					

							

							2015


						

							

							De 24 de julho até 16 de agosto, Kazan, na Rússia, recebeu pela primeira vez na história da FINA, o Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos da FINA, seguido imediatamente pelo Mundial Master da FINA. No grupo de elite, pela primeira vez foi incluído um par misto (feminino e masculino), nas provas de Natação (revezamento), Saltos Ornamentais e nado sincronizado.


						

					


					

							

							2016


						

							

							Michael Phelps deixa a aposentaria para participar dos Jogos Olímpicos do Rio 2016, conquistando mais 6 medalhas, sendo cinco de ouro, totalizando 28 medalhas olímpicas. Definitivamente o melhor de todos os tempos!


						

					


					

							

							2017


						

							

							A FINA altera o nome do nado sincronizado para Nado Artístico, buscando popularizar a modalidade. Partindo de uma política de igualdade de gêneros do COI, é formado o dueto misto (masculino e feminino) na Nado Artístico e incluída a prova de revezamento misto (4x100 livre) nos Jogos Olímpicos.


						

					


				

			


			Quadro 1 – Datas e acontecimentos históricos da FINA


			Fonte: FINA (2015b)


			Os fatos históricos destacados pela FINA representam justamente algumas das principais características do esporte moderno e da vida em sociedade pós Revolução Industrial. Um deles é a quebra de recordes e a conquista de marcas outrora inalcançáveis, que, para Huizinga (1990):


			Na acepção originária, o record era simplesmente um memorando, uma nota que o dono de uma estalagem escrevia numa parede, registrando o fato de tal ou tal corredor ou viajante ter sido o primeiro a chegar depois de percorrer um certo número de quilômetros. As estatísticas de vendas e de produção não podiam deixar de introduzir na vida econômica um certo elemento esportivo. A consequência disto é haver hoje um aspecto esportivo em quase todo o triunfo comercial ou tecnológico: o navio de maior tonelagem, a travessia mais rápida, a maior altitude etc.


			Os esportes aquáticos, portanto, não cabem como um fenômeno desvinculado da vida social, como se fosse um espetáculo a ser deslumbrado que foge às regras sociais. Muito pelo contrário, cada vez mais regrados, são regulamentados pelas próprias leis do mercado. Os esportes se alinham às estruturas sociais, culturais e econômicas nas quais estão inseridos.


			4. História das modalidades aquáticas


			A partir da Revolução Industrial, também conhecida como revolução tecnológica, o fortalecimento dos negócios motivado pelo aumento da riqueza permitiu que a burguesia europeia financiasse o progresso técnico em diversas áreas, em especial no campo científico e industrial. Logo, a técnica possui papel fundamental para o desenvolvimento da sociedade a partir da Revolução Industrial.


			Associados ao desenvolvimento técnico estão o controle do tempo e a competitividade, que são características que alteraram substancialmente o significado das atividades físicas e lúdicas, dotando-as de aspectos técnico-esportivos-científicos. Tais aspectos moldaram, por meio de métodos experimentais, racionais e científicos, as rudimentares e instintivas técnicas de nado em modalidades e estilos que exploram o potencial máximo da capacidade física humana. Dessa forma, para Sydnor (1998), emergem novos vocabulários associados à história das atividades aquáticas:


			“Princípio da flutuabilidade de Arquimedes”; “Lei de Inércia de Newton”; “Lei de Aceleração de Newton”; “Lei de ação e reação de Newton”; “Centro de Gravidade”; “Centro de flutuabilidade”; “Equilíbrio estático aquático”; “Princípio de Bernoulli”; “Hidrostática”; “Gordura e Ar”; “Pressão na água”, “Diferenças anatômicas”; [...]; “Medicina esportiva”.


			A seguir apresentamos o desenvolvimento das diferentes atividades aquáticas tendo como centralidade a evolução dos esportes na modernidade.


			4.1 Natação


			4.1.1 Crawl


			Evidências arqueológicas datadas de aproximadamente 2.500 anos a.C. e encontradas no Egito mostram que o homem já nadava o Crawl (NOLASCO, PAVEL; DE MOURA, 2006). No entanto, o primeiro registro associado ao esporte moderno que se conhece sobre o nado Crawl é o “English side stroke”, que surge na Inglaterra em 1840. Consistia em nadar lateralmente e com uma ação alternada e subaquática dos braços, enquanto as pernas realizavam um movimento do tipo tesoura. Dez anos mais tarde, surge um nado com características semelhantes mas com recuperação aérea dos braços que ficou conhecido como “Single over” (SAAVEDRA et al., 2003).


			Em 1844 foi realizado um evento em Londres pela British Swimming Society que contou com uma competição entre índios nativos americanos e britânicos. Nessa ocasião, os índios demonstraram um estilo de nado bem semelhante ao Crawl, enquanto os ingleses preferiam o nado Peito. Os londrinos, no entanto, parecem não terem gostado do estilo, considerando-o “pouco europeu” (COLWIN, 2002).


			Em 1873 o nadador inglês John Arthur Trudgen realizou uma viagem à América do Sul na qual observou indígenas realizando um nado muito semelhante ao Crawl (outros sugerem que foram indígenas sul-africanos), mas com uma pernada mais parecida com a de peito. Esse estilo ficou conhecido na Inglaterra por nado Trudgen e foi utilizado principalmente em provas de curta distância, enquanto o nado lateral era utilizado para distâncias maiores, pelo menos até o final do século XIX (FINA, 2015d). Em 1890 nadadores australianos realizavam o Trudgen com uma pernada em tesoura, que ficou conhecido como “Double Over” (SAAVEDRA et al., 2003).


			Em 1893, o australiano Richmond Cavill, filho do técnico de Natação inglês Fred Cavill, substituiu a pernada de tesoura pelo movimento alternado de membros inferiores, assim como conhecemos hoje, e ganhou uma prova de 100m livres em 58.6 segundos. Quando perguntado sobre a forma como estava nadando, ele disse que estava rastejando (crawling) sobre a água e que tinha se inspirado no nado de um nativo australiano chamado Alick Wickham, que, por sua vez, dizia ser um estilo comum nas ilhas do Pacífico (OSMOND; PHILLIPS, 2006). 


			Introduz-se assim o nado Crawl em competições esportivas de Natação. Difunde-se enormemente nos Estados Unidos após o próprio Richmond Cavill e seu irmão, Syd Cavill, introduzirem o nado em 1903 (SAAVEDRA et al., 2003). O estilo ensinado pelos irmãos Cavill foi adotado pelo nadador australiano Frederick Lane, vencedor das 200 jardas livres nos Jogos Olímpicos de Paris (1900), e pelo nadador americano Charles Daniels que, juntos, protagonizaram disputas e ajudaram no desenvolvimento e na difusão do nado Crawl no período em que a FINA estava prestes a ser criada, o que ocorreu em 1908 (FINA, 2015d).


			Vale dizer que, pelo final do século XIX e início do século XX, o principal estilo adotado em competições era o livre (freestyle), o que permitia que nadadores se deslocassem da forma que acreditavam ser a mais veloz possível. Assim, o nado Crawl, outrora negado pelos ingleses por acreditarem ser muito rústico, foi gradativamente adotado pela sua eficiência. Apesar de o nado Peito remeter a um ethos burguês, os ingleses finalmente se renderam ao nado Crawl, que remete a uma outra característica fundamental da Revolução Industrial: a competitividade.


			Ao longo do século XX, o nado Crawl passou por pequenas modificações. Em 1920, nos Jogos Olímpicos da Bélgica, o príncipe havaiano Duke Kahamanoku adotou uma pernada de seis tempos e bateu todos os recordes (REYES, 1998 apud SAAVEDRA; ESCALANTE; RODRIGUEZ, 2003). Para alguns autores americanos, no entanto, foi o nadador Charles Daniels quem teria introduzido esse tipo de pernada e criado o chamado “Crawl americano”. Em 1955, o nadador Johnny Weissmüller realizou no momento subaquático da braçada de Crawl uma flexão de cotovelo na metade do caminho, o que mudaria a Natação na década de 1950. Em 1972, o lendário nadador americano Mark Spitz bateu diversos recordes no Jogos de Monique com algumas alterações técnicas no Crawl: posição da cabeça um pouco mais baixa que a usual; maior rolamento do tronco; puxada com o cotovelo flexionado em 90º; e mãos passando pela linha central do corpo (ASCA, 2004).


			4.1.2 Costas


			No fish, no fowl, nor other creature whatsoever that hath any living or being, wither in the depth of the sea or superficies of the water, swimmeth upon his back, man only excepted3


			(SYDNOR, 1998).


			Evidências arqueológicas indicam que nadar de costas é uma ação natural do homem em diversas sociedades, assim como existem relatos – esse fragmento é de 1595 – dessa forma de nadar no continente europeu do século XVI. Na modernidade, o nado Costas foi o segundo nado a ser incluído em competições, após o nado livre. A primeira competição olímpica de costas foi a de 200 jardas, nos Jogos Olímpicos de Paris (1900). Nadava-se com o corpo bem inclinado, quadris fundos, braçadas duplas e uma pernada simultânea, semelhante a de peito. O americano Harry Habner foi o nadador de costas mais expressivo do início do século XX. Em 1912, seu estilo de costas com braçadas alternadas e pernadas em forma de pedalada ficou conhecido como costas-crawl (RODRÍGUEZ, 1997). 


			Nas décadas de 1920, 1930 e 1940, a posição da cabeça na água era bem alta e a entrada dos braços na água após a fase de recuperação dos braços era bem aberta (ASCA, 2004). Em 1930 os japoneses mudaram a pernada, realizando-a com os joelhos mais estendidos, assemelhando o nado ainda mais ao Crawl. Em 1943, um nadador chamado Kiefer nada numa posição mais horizontal e com a entrada das mãos na água numa posição mais próxima a linha dos ombros. Em 1948, o nadador Vallery realiza uma flexão de cotovelo no início da puxada (SAAVEDRA et al., 2003).


			A partir da década de 1960 o nadador Tom Estoque, treinado pelo famoso técnico americano James Counsilman, nada numa posição bem mais horizontal, gira mais o corpo e adota uma braçada em forma de “s”, num estilo bem próximo do que vemos atualmente (SAAVEDRA et al., 2003). Em 1976, o americano John Naber, cinco vezes medalhista olímpico, consolida as mudanças técnicas no nado Costas, com braços bem estendidos na recuperação, entrada das mãos na água com o dedo menor, muito rolamento de tronco, mãos empurrando para baixo na linha dos quadris no final do movimento subaquático e saída com o dedo polegar apontando para cima (ASCA, 2004).


			4.1.3 Peito


			Dos estilos da Natação esportiva, o nado Peito é o mais antigo. Apresentava no final do século XIX como característica técnica uma ampla abertura tanto dos membros inferiores quanto dos superiores, estando esses completamente estendidos. O primeiro livro escrito sobre Natação, Colymbetes, sive de arte natandi, escrito pelo alemão Nicolas Wynman, apresentava um método para aprender o nado Peito, o que também ocorria em outros livros, como The Art of Swimming, escrito pelo francês Melchisédech Thévenot em 1696 (CHALINE, 2017).


			No século XIX, na Europa, o nado Peito era o mais popular e, conforme dissemos anteriormente, estava associado à nobreza europeia que considerava os outros estilos deselegantes. Como os nadadores podiam utilizar qualquer estilo nas competições de Natação, por muito tempo o peito predominou. O capitão Matthew Webb utilizou o nado Peito para ser tornar o primeiro homem a atravessar o Canal da Mancha, nadando 34,21 quilômetros entre a Inglaterra e a França, num tempo de 21 horas e 45 minutos (FINA, 2015b). Somente no ano de 1904, em St. Louis (EUA), o nado Peito foi incluído nos primeiros Jogos Olímpicos como um nado separado. Ou seja, a Natação nessa época consistia em três provas: livre, costas e peito.


			Em 1924, o alemão Rademacher realizou o peito com algumas variações, como a puxada abrindo os braços mais profundamente, um melhor deslizamento horizontal e uma flexão dos joelhos para baixo. Em seguida, o japonês Tsuruta introduziu a flexão de cotovelos à puxada dos braços. No ano de 1946 foram introduzidas duas mudanças significativas no peito: 1) a realização de braçadas feitas todas subaquáticas e até a linha do quadril e sem a elevação da cabeça (filipina), o que gerou grande controvérsia nos Jogos Olímpicos de Melbourne e que seria proibida definitivamente das regras em 1957; e 2) a realização de braçadas por fora da água, como no nado Borboleta, que, em 1953, foi proibida e transformada no estilo Borboleta (SAAVEDRA et al., 2003). Nesse último momento, o nado Peito correu o risco de ser extinto das provas de Natação.


			Futuramente, algumas pequenas regras foram introduzidas. Uma delas foi autorizar a realização da filipina após a saída e as viradas, no ano de 1960. Antes de 1987, a cabeça deveria se manter acima da linha da água durante o nado, mas tal regra também foi modificada. Nos Jogos Olímpicos de Atenas, em 2004, vídeos subaquáticos demonstraram que o nadador japonês Kosuke Kitajima, ganhador dos 100m peito, realizou pernadas de Borboleta na saída e em algumas viradas. Em 2005, a FINA autorizou que fosse realizado uma pernada de Borboleta na saída e uma após a(s) virada(s).


			O nado Peito foi o estilo que mais sofreu modificações nas regras no último século. Além disso, é o estilo que mais possui variações técnicas. Na Europa, o nado Peito é ainda um dos estilos mais praticados, sendo muitas vezes o primeiro estilo a ser ensinado em escolas de Natação. Naturalmente, muitas das variações do peito são provenientes de nadadores europeus (ASCA, 2004). Assim, o nado Peito se manteve como um dos quatro estilos competitivos, guardando a tradição burguesa do século XIX de nadar dessa forma.


			4.1.4 Borboleta


			Como vimos anteriormente, o nado Borboleta surge como uma variação do nado Peito. Primeiramente foi o alemão Erich Radamacher quem introduziu a braçada de borboleta ao nado de Peito, na última braçada antes da virada e na primeira depois das saídas e viradas (RODRÍGUEZ, 1997). Anos mais tarde o nadador americano Henry Meyers utilizou braçadas de borboleta durante todo o trajeto, o que não tinha sido feito anteriormente por se considerar muito cansativo. Esse estilo ficou conhecido como “breaststroke butterfly”, já que utilizava pernadas de peito com braçadas de borboleta.


			No ano de 1953 o nado Peito se separou definitivamente do nado Borboleta. Nesse mesmo ano, o nadador americano Jack Sieg e seu treinador, David Armbruster, desenvolveram um tipo de pernada que se assemelhava ao nado de um golfinho, que ficou conhecido como “dolphin fishtail kick”. Para outros autores, no entanto, foi um nadador húngaro, chamado Tempeck, quem introduziu a pernada tipo golfinho (SAAVEDRA et al., 2003). Atualmente todos utilizam a pernada de golfinho com a braçada de borboleta, e este se tornou o segundo estilo mais veloz, atrás apenas do Crawl. Em 1956, na cidade de Melbourne (Austrália), o nado Borboleta inaugurou sua participação em Jogos Olímpicos, com os 100m para as mulheres e os 200m para os homens.


			Algumas modificações técnicas foram observadas ao longo das últimas décadas. A nadadora americana Mary T. Meagher estabeleceu recordes no final da década de 1970 e início da década de 1980 com um estilo que preconizava maior profundidade do torso coincidindo com a entrada das mãos na água após a fase de recuperação e uma alta velocidade de movimento de quadris. Na década de 1990, Jenny Thompson, dos EUA, realizou a respiração com o rosto mais virado para baixo do que para frente, como era de costume, projetando assim seu corpo mais para frente. Pouco tempo depois, Michael Phelps adotou essa mesma posição da cabeça e respirou com uma frequência maior que os demais, respirando em todas as braçadas. Atualmente muitos nadadores preferem respirar a cada duas braçadas, enquanto alguns adotam o estilo do Phelps, o que certamente não é para qualquer nadador (ASCA, 2004).


			4.2 Natação em águas abertas


			Nadar em águas abertas remete às origens da relação entre o homem e as diferentes atividades aquáticas. Da mesma forma, remete ao próprio início dos esportes aquáticos institucionalizados, uma vez que não existiam muitas piscinas no final do século XIX e início do século XX. Vale lembrar que as três primeiras edições dos Jogos Olímpicos da modernidade foram realizadas em águas abertas e a primeira piscina a ser utilizada nos Jogos Olímpicos foi em Londres, em 19084 (FINA, 2015c).


			Ainda no século XIX, na Europa, em especial na Inglaterra, já era um costume a travessia de longas distâncias. Um dos eventos mais marcantes foi a travessia do Canal da Mancha, realizada pela primeira vez pelo Capitão Matthew Webb em 1875, ainda utilizando o nado Peito. Pode-se perguntar: afinal, por que nadar grandes distâncias? É provável que a resposta ecoe a famosa frase de George Mallory: por que escalar o Everest? Porque está lá! (FINA, 2015c). Foi justamente nesse século, e não coincidentemente, que tais conquistas sobre as forças da natureza se popularizaram, como atravessar grandes distâncias e escalar grandes montanhas. Realizações marcadas na maior parte das vezes pela competitividade, conquista do território e do menor tempo, características essas tão marcantes do homem a partir da Revolução Industrial. 


			Nessa mesma época, as travessias também eram famosas no Brasil. Anunciadas em jornais, eram capazes de juntar multidões para prestigiar os nadadores, corajosos o bastante para enfrentar os desafios do mar (VAZ e FERNANDES, 2006). Um desses desafios é narrado por Machado de Assis na obra Dom Casmurro, de 1871, entre Bentinho e Escobar. Esse desafio representaria a luta entre um homem de tradição aristocrática e um burguês, “que expressa em seu corpo os comportamentos e as posturas que marcam uma personalidade disposta a aceitar desafios. No romance, aliás, o mar é uma metáfora dos conflitos que o protagonista vai enfrentar (sem grande sucesso)” (MELO, 2015, p. 302).


			Atualmente, as provas em águas abertas são disputadas nos campeonatos mundiais em distâncias de 5km, 10km e 25km. Em 2005, o Comitê Olímpico Internacional e a FINA decidiram inserir a prova de maratona aquática, de 10km, no programa olímpico, o que aconteceu pela primeira vez em Pequim no ano de 2008. 


			O destaque brasileiro na história recente das maratonas aquáticas é a nadadora Poliana Okimoto, campeã da Copa do Mundo de Maratona Aquática em 2009 e medalha de bronze na prova de 5km do Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos. No Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos de 2013 foi prata nos 5km, bronze na competição por equipes e ouro nos 10km. Nos Jogos Olímpicos do Rio, conquistou o bronze, sendo essa a primeira medalha brasileira da Natação olímpica feminina.


			4.3 Polo Aquático


			Assim como a Natação, o Polo Aquático era inicialmente jogado em águas abertas. Não existem muitos registros sobre a origem do esporte antes do século XIX, mas sabe-se que existiam diferentes versões de Polo Aquático. Sobre suas origens na modernidade, diz-se que as partidas aconteciam com os jogadores montados em barris flutuantes que lembravam cavalos e que acertavam a bola com tacos semelhantes aos utilizados no esporte equestre conhecido como “polo” (TELLES, 2006). Para alguns, o termo “water polo” surgiu em decorrência da palavra indiana pulu, que significa bola. Isso porque, em 1869, na Inglaterra, bolas de borracha de origem indiana substituíram as feitas de bexiga de porco, utilizadas até então (FINA, 2015g).


			Em 1870, o London Swimming Club elaborou as primeiras regras para o que chamou de “football to be played in swimmg pools” (futebol para ser jogado em piscinas). Até então, o Polo Aquático era praticado na Inglaterra em diferentes lugares e de forma independente. Para Love (2007), o feito do capitão Webb de travessia do canal da Mancha popularizou em muito às atividades aquáticas, inclusive o Polo Aquático. Em 1880, na Escócia, com a difusão do nado Trudgeon, o jogo ganhou velocidade e as regras passaram por mudanças rapidamente adotadas pelos países europeus (FINA, 2015g). Em 1890 ocorreria a primeira partida internacional entre escoceses e ingleses com a intenção de atrair competidores de outros países (LOVE, 2007).


			O primeiro país além dos que constituem a Grã-Bretanha a praticar o Polo Aquático foram os Estados Unidos. Em 1888, um instrutor de Natação inglês organizou uma equipe na Boston Athletic Association e nos anos seguintes existem registros desse esporte em outros clubes, como o Sydenham Swimmers Club, em Rhode Island, e o New York Athletic Club. Na virada do século, o Polo Aquático se tornou um dos jogos mais assistidos nos Estados Unidos, sendo na época conhecido como “softball water polo” (FINA, 2015g). O Polo Aquático americano era mais agressivo e não aderiu às regras estabelecidas na Escócia, o que gerou duas formas distintas de jogar Polo Aquático (TELLES, 2006).


			O Polo Aquático foi rapidamente difundido em outros países europeus, como na Hungria, em 1889, na Bélgica, em 1890, na Áustria e na Alemanha, em 1894, e na França em 1895. O jogo foi incluído nos Jogos Olímpicos de Paris, em 1900, como esporte de exibição. Apenas alguns clubes participaram desse evento, entre eles o Great Britain’s Osborne Swimming Club, de Manchester, que venceu o Belgium’s Swimming and Water Polo Club of Brussels na final, enquanto o clube francês Neptune de Lile ficou com o terceiro lugar. Em 1904, nos Jogos de St. Louis, apenas equipes americanas participaram, pois as europeias não queriam jogar com as regras do Polo Aquático americano. Em 1911, a FINA determinou que as regras europeias deveriam ser adotadas por todos os países membros (FINA, 2015g).


			De 1908 até 1920 os ingleses dominaram o cenário mundial do Polo Aquático. Em 1920, na Antuérpia (Bélgica), o Polo Aquático conseguiu reunir 12 seleções, entre elas a seleção brasileira. Depois de 1928, no entanto, a Hungria emergiu como grande expoente do Polo Aquático no cenário mundial, ganhando a maior parte das competições. Em 1948, pela primeira vez, os cinco continentes participaram dos Jogos Olímpicos, enviando ao todo 18 seleções a Londres. Apenas em 1980 que equipes como a Iugoslávia, os Estados Unidos, a União Soviética, a Itália e a Espanha conseguiram montar equipes competitivas a ponto de desbancar a soberania húngara (FINA, 2015g).


			No Brasil, o Polo Aquático é praticado desde o final do século XIX, quando ainda não tinha regras bem definidas. A primeira participação do Brasil num esporte coletivo em Jogos Olímpicos foi com o Polo Aquático, em 1920 na Bélgica. O esporte obteve grandes avanços nos cenários nacional e internacional por meio da influência do técnico italiano Costoli, que dirigiu o Fluminense Football Club nos anos iniciais de 1950 e do atleta húngaro naturalizado brasileiro Aladar Szabo, que chegou ao Brasil em 1959, ajudando a conquistar o Pan Americano de 1963, além de integrar a equipe olímpica em 1964 em Tóquio. Cabe destacar que os anos de 1960 se caracterizaram como os anos de ouro do Polo Aquático brasileiro (TELLES et al., 2016).


			4.4 Nado Artístico


			O Nado Artístico, até pouco tempo conhecido como nado sincronizado, também teve suas origens na Europa no século XIX. No início, homens realizavam exercícios ritmados, de forma coreografada, como uma modalidade artística da Natação. Em 1891, a “Royal Life Saving Society of Great Britain” (RLSS, ou Real Sociedade de Salvamento da Grã-Bretanha) publicou um livro que encorajava essa prática, que chamava de “ornamental swimming” ou “scientific swimming” (Natação Ornamental ou Natação científica). Desse modo, o esporte foi criado como meio para o desenvolvimento do salvamento aquático e das técnicas de Natação, sendo as primeiras competições organizadas em Berlim no ano de 1891 e em Londres, em 1892 (FINA, 2015f). Nesse mesmo ano, realiza-se uma demonstração na Inglaterra para o rei Eduardo VII (HERCOWITZ; LOBO, 2006).


			Acredita-se que com o tempo o esporte passou a ser mais bem aceito entre as mulheres, considerando sua melhor flutuabilidade, principalmente nos quadris e nas pernas, o que permite formar melhor figuras na superfície da água. A australiana Annette Kellerman é considerada a primeira “bailarina aquática” após realizar uma demonstração num tanque de vidro no hipódromo de Nova Iorque no ano de 1907. No campeonato alemão de Natação de 1921, um grupo de mulheres realizou uma exibição na abertura do evento. Em 1924, foi realizado um campeonato na província de Quebec, no Canadá, com provas de Natação e de Nado Artístico, com suas técnicas e figuras baseadas no livro de 1891 publicado pela RLSS (FINA, 2015f). Assim, no início do século XX o esporte encontrava-se difundido em países como Canadá, Holanda, Alemanha, Bélgica e França, ainda que sob diferentes nomes, como nado artístico, entretenimento náutico, balé náutico, balé aquático, natação fantasia e ornamental (HERCOWITZ; LOBO, 2006), arte aquática, syncro, show aquático, entre outros (SYDNOR, 1998). No Brasil, o esporte começa a ser difundido na década de 1940, no Rio de Janeiro (HERCOWITZ; LOBO, 2006).


			Ao longo do século XX, o esporte se popularizou ainda mais. Katherine Whitney fundou o primeiro grupo de nado sincronizado, na Universidade de Chicago, chamado “Progress Modern Mermaids Club”, ou “Clube das Sereias Modernas do Século do Progresso”:


			Meu interesse na natação acrobática teve origem em 1915 quando eu era uma estudante da Universidade de Wisconsin [...]. Eu era uma nadadora versátil, mas sem a velocidade ou o interesse necessários para a natação competitiva. Acrobacias... eram um desafio pra mim... estimulava minha imaginação. Eu comecei com o primeiro, se não o primeiro clube de natação para mulheres, o Tarpon Club. Enquanto trabalhava com esse grupo um tipo de performance de balé tipo sincronizado foi desenvolvido... nós adicionamos música à prática... no início era apenas um acompanhamento, mas depois os movimentos na água eram sincronizados exatamente com a batida da música, como se fossem passos de dança (SYDNOR, 1998, p. 255, tradução nossa).


			Em 1934 o termo “nado sincronizado” foi amplamente divulgado numa exposição mundial, em Chicago. Foi nos Estados Unidos que a estrela de cinema Esther Williams, uma campeã de Natação americana, realizou uma exibição de nado sincronizado na exposição mundial de São Francisco, em 1940, mesmo ano que acontece a primeira competição de nado sincronizado, nos Estados Unidos (FINA, 2015f, 2015g). Willians popularizou o esporte por meio de “musicais aquáticos”, como o Million Dollar Mermaid (Sereia de um milhão de dólares), Dangerous When Wet (Perigosa quando molhada), Bathing Beaty (Beleza de banho) e Neptune’s Daughter (Filha de Netuno), apresentando ao mundo espetáculos aquáticos sincronizados como uma atividade nobre com ares tipicamente burgueses (SYDNOR, 1998).


			Como esporte, a FINA aceitou em 1952 as regras propostas pelo Canadá, pelos Estados Unidos e pela Argentina. Desse ano até 1968 o nado sincronizado foi realizado apenas como exibição nos Jogos Olímpicos. Finalmente, em 1973, no Campeonato Mundial da FINA em Belgrado (Sérvia), o nado sincronizado foi disputado no cenário de competições oficiais internacionais (FINA, 2015f). Nos Jogos Olímpicos de Los Angeles de 1984, o nado sincronizado foi inserido no programa olímpico, sendo a primeira modalidade, ao lado da ginástica rítmica, a ser disputada unicamente por mulheres. 


			No ano de 2017 a FINA alterou o nome do “nado sincronizado” para “Nado Artístico”. A mudança se justifica pela tentativa de popularizar ainda mais o esporte, assemelhando-o à ginástica artística que goza de grande popularidade e atenção midiática. Outra alteração é a formação de duetos mistos, com homens e mulheres, numa adequação à nova política de igualdade de gêneros no esporte do Comitê Olímpico Internacional.


			4.4 Saltos Ornamentais


			Existem registros em murais pintados há 4 mil anos que remetem a povos babilônicos, caldeus e egípcios que saltavam de pontos elevados com o objetivo de buscar alimentos e tesouros no fundo do mar (BRASIL, 2016). Além disso, outros registros mostram que os gregos antigos também eram adeptos de saltos de pontos altos como pedras e penhascos (RIBEIRO et al., 2006). A primeira competição que se tem notícia ocorreu em Tischy, na Alemanha, no ano de 1822 (BRASIL, 2016). Para outros autores, a primeira competição teria ocorrido em Londres, no ano de 1871. Em 1893, os ingleses construíram uma torre de 5m específica para saltos, denominada Highgate Pond, o que popularizou o esporte (RIBEIRO et al., 2006).


			No século XIX, muitos saltadores eram ginastas que aproveitavam suas habilidades para realizar saltos na água com menores riscos de acidentes. Como não existiam plataformas para a prática dos saltos, muitos saltadores pulavam de portos e pontes em países da Europa e nos Estados Unidos. No México e no Havaí há registros de nativos que saltavam de penhascos no mar. A difusão na Europa ocorreu principalmente na Inglaterra, na Alemanha e na Suécia. Nesse último país


			[...] colocavam-se nas praias aparelhos de ginástica a 2 e 8 metros de altura por cima da água para a realização de movimentos como cambalhotas e giros, batizados então de acrobacia aérea sobre a água. Desde esta época, os saltos foram separados em duas modalidades esportivas: springboard diving (salto de trampolim) e fancyhigh diving (plataforma) (RIBEIRO et al., 2006, p. 241).


			Nos Jogos Olímpicos, os Saltos Ornamentais foram incluídos em 1904, em St. Louis. Nessa ocasião, pela única vez, a prova consistia em mergulhar pela maior distância possível. O primeiro campeão olímpico foi o americano George Sheldon e a primeira mulher foi a sueca Greta Johansson, em 1912. Nos jogos de 1908 e 1912, aliás, os suecos tiveram pleno domínio nas provas de salto (FINA, 2015a). Após os Jogos Olímpicos de 1920, depois da primeira guerra mundial, os europeus perderam força no cenário internacional e os americanos dominaram o esporte, o que acontece até os dias de hoje, apesar de dividir espaço com os chineses, os canadenses, os alemães e os russos (RIBEIRO et al., 2006). 


			A primeira participação de um brasileiro nos saltos nos Jogos Olímpicos ocorreu em 1920, na Bélgica. Adolfo Wellisch ficou em oitavo lugar na plataforma plana, prova que não existe mais. Adolfo foi também o vencedor da primeira competição nacional realizada no Brasil, em 1913, na enseada de Botafogo no Rio de Janeiro. Em 1919, o Fluminense foi o primeiro clube a construir uma piscina com aparelhagem para os Saltos Ornamentais com trampolins de 1m e 3m e uma plataforma de 6m (RIBEIRO et al., 2006).


			Atualmente, a modalidade esportiva é dividida nas provas de plataforma flexível, o salto com trampolim, com alturas de 1m e 3m, e os saltos da plataforma fixa, com alturas de 5m, 7,5m e 10m, além dos saltos sincronizados, com atletas que saltam simultaneamente do trampolim ou da plataforma (RIBEIRO et al., 2006). Nos Jogos Olímpicos são disputadas apenas as provas de trampolim de 3m e a plataforma de 10m. Somente nos anos 2000 o salto sincronizado foi incluído no programa olímpico, com saltos também da plataforma de 10m.


			4.5 Hidroginástica


			Apesar de não ser um esporte, optamos por apresentar a hidroginástica para ratificarmos a influência da revolução tecnológica nas atividades corporais, mesmo as não esportivas. Para Figueiredo (1999), a história da hidroginástica remete aos métodos terapêuticos na água. Os romanos se banhavam com tal finalidade no período de 460 a 375 a.C.: no Frigidarium, local frio; no Tepdarium, local com ar aquecido; e no Caldarium, local com água quente.


			Foi na Europa, nos séculos XVIII e XIX, que os banhos mornos voltaram a ser utilizados com caráter terapêutico. Posteriormente, médicos investigariam o efeito de diferentes temperaturas de água, assim como das propriedades químicas da água (FIGUEIREDO, 1999).


			A Revolução Industrial consiste num momento marcante para as práticas terapêuticas. O crescimento urbano cria a necessidade de novas práticas médicas, não apenas pela disseminação de epidemias, mas também pela necessidade de atividades de lazer capazes de se contrapor às longas jornadas de trabalho. Em especial no final do século XIX e início do século XX, o discurso médico higienista se apresenta como fator essencial na vida do homem na sociedade industrial.


			Segundo Bonachela (2001), no século XIX um médico chamado Flayer construiu piscinas rasas com pedras no fundo para que seus pacientes caminhassem. Posteriormente, por volta de 1830, foram utilizados banhos sulfurosos acompanhados de exercícios calistênicos para a melhora da saúde. Para Bates e Paulo (1998), o método ginástico da hidroginástica teria surgido a partir de atividades hidroterapêuticas na Alemanha. Era inicialmente destinada a indivíduos na terceira idade que precisavam de atividades com baixo risco de lesões e que propiciasse bem-estar. 


			No Brasil, inicialmente as aulas se assemelhavam muito à ginástica aeróbica, muito em voga na década de 1980. Não se sabe ao certo quem foi o introdutor no Brasil, mas nessa mesma década muitos cursos foram realizados nos Estados Unidos e posteriormente replicados por aqui (BONACHELA, 2001).


			Assim como as modalidades aquáticas esportivas apresentadas, a hidroginástica emerge no mesmo momento histórico. Distingue-se, no entanto, pela finalidade, já que não apresenta o caráter competitivo. Por outro lado, encontra aderência no discurso higienista que se propaga com a Revolução Industrial, caracterizando-se por aspectos semelhantes aos aspectos esportivos, como o controle do tempo e a influência da ciência e da tecnologia.


			5. Considerações finais


			Ao longo deste capítulo demonstramos a estreita relação entre as atividades/esportes aquáticos com o processo de Revolução Industrial e tecnológica que ocorreu na Europa, acarretando o surgimento dos esportes aquáticos modernos no final do século XIX e início do século XX. Não por coincidência, o eixo central do surgimento dos esportes aquáticos encontrou-se na Europa, especialmente na Inglaterra, país que possui relevância chave no processo de industrialização e de institucionalização do esporte.


			Os esportes/atividades aquáticas apresentados possuem em comum a institucionalização de atividades naturais ao homem. Desde a Natação com seus estilos rudimentares até às velozes provas de Natação da atualidade. Dos saltos de rochedos aos saltos de plataformas. De jogos em águas abertas às piscinas de Polo Aquático. Das danças à Nado Artístico. Dos banhos terapêuticos à hidroginástica. Enfim, do contato do homem com o meio líquido aos mais altos níveis de performance e eficiência do corpo humano.


			Os esportes refletem formas típicas de viver do homem moderno, como o controle do tempo e da natureza, a competitividade e a promoção da saúde. Inevitavelmente, as atuais atividades aquáticas possuem inscritas em si a história do homem ao longo dos variados e complexos processos históricos ao qual esteve submetido. O homem possui, portanto, talhado em seu corpo, toda a história das atividades aquáticas, desde os seus tempos mais antigos até os modernos processos de industrialização e esportivização.
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			CAPÍTULO 2


			ASPECTOS PEDAGÓGICOS DA APRENDIZAGEM DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR


			Heloisa Araujo Gonzalez Alonso


			Educação Física como componente curricular da Educação Básica, visa oferecer uma prática corporal que possibilite ao indivíduo uma educação para a vida (FREIRE; SCAGLIA, 2003), no sentido de favorecer a descoberta de múltiplas possibilidades de se expressar corporalmente em diversos contextos das atividades físicas e esportes.
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